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INTRODUÇÃO
As experiências educativas tendo o rádio como veículo de expressão
podem indicar a pouca distância que separa crianças e jovens de várias partes
do mundo, principalmente aqueles que vivem nos países que compõem a
CPLP e têm em comum o uso da língua portuguesa.
Apesar das diferenças havidas no modo como crescem ou se socializam,
toda a prática de comunicação que os educandos acumulam no contato e
interação com a família, o grupo social, o ambiente escolar e a mídia contri-
buem para a formação cultural ou adoção de uma determinada cultura numa
fase importante da aprendizagem, e que vai constituir um patrimônio cultural
próprio, o que Bordenave (1982, p. 17) qualifica de “modos de pensamento
e de ação, crenças e valores, hábitos e tabus”.
Quando pensamos no rádio, remetemo-nos imediatamente à voz,
transmissora da palavra e da oralidade, pois o código oral possui elementos
de expressividade que não são alcançados pelo escrito.
Para Paul Zumthor (2005, p. 70), “o rádio só deixa subsistir aquilo que
é auditivo”. Porém, o mesmo autor observa que “como há tempos se extin-
guiu em nossas sociedades ocidentais a paixão pela palavra viva (...) daí advém
nossa dificuldade em reconhecer a validade estética do que, por sua intenção
ou efetivamente, escapa da esfera do escrito”.
Assim, pensamos na importância da transmissão de mensagens
radiofônicas em tempos de uma nova cultura oral, sobretudo, em comunida-
des com predominância das tradições orais. O autor lembra que, entre a
oralidade e a escrita, opõem-se dois tipos de civilização, mas, na maioria das
sociedades, convivem homens da voz e da escrita. Daí o esboço de uma
tipologia do que ele chama de “situações de oralidade” no mundo, da qual faz
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parte uma oralidade mediatizada, aquela que nos oferece o rádio, o disco e
outros meios de comunicação [esta última forma de oralidade dialogando com
a oralidade mixta e a secundária].
É graças à voz, afirma Zumthor (1982), que possui qualidades simbólicas
e materiais, que a palavra se converte em exibição e dom (...), a língua servin-
do apenas à manifestação dessa voz.  Ao considerar a relação língua e voz, ele
nos entrega uma reflexão inusitada, a de que “o significado das palavras já não
importaria: graças ao domínio de si mesmo que ela mostra, a voz sozinha é
suficiente para seduzir... como nos ensinaram os antigos com o mito das
sereias”. E, no rádio, ela será amplificada pelo microfone “cuja particularidade
é a de conduzir a voz para além de seus limites” (ZUMTHOR, 2005, p. 94),
favorecendo a criação daquilo que McLuhan chamou de “uma mesma câmara
de eco”, uma “aldeia global”. No entanto, McLuhan (1964, p. 344) afirmaria
que “ao mesmo tempo em que reduz o mundo a dimensões de aldeia, o rádio
não efetua a homogeneização dos quarteirões da aldeia”. Ele serviria para
personalizá-la, vivificar a cultura local.
Dadas as atuais incertezas sobre os modos de inserção cidadã dos recep-
tores1 na mídia, apesar das conquistas tecnológicas do mundo globalizado
(DIZARD, 1998, p.32-52), toda convergência de ideais educativos, políticos
e sociais merece atenção e análise apuradas. Se, por um lado, a criança e o
jovem crescem num ambiente altamente individualizado e competitivo, por
outro, há que se criar para eles alternativas de participação nos grupos mais
próximos, buscar modos de inseri-los na comunidade à qual pertencem.
Muitos educadores têm cumprido parte deste papel, dentro da escola ou
fora dela e a mudança do foco do ensino para o do aprendizado, como lem-
bra Quartim de Moraes (2001, p.41) implicou numa maior autonomia de
aprender, dentro da “perspectiva de promover o homem à plenitude de sua
condição de indivíduo apto a pensar criticamente e sentir afetivamente, com
o necessário equilíbrio entre a razão, a emoção e o sentimento”.
2. PARA ALÉM DO MERCADO
Para além de uma lógica de mercado, que tem imperado na concessão e
no uso dos meios de comunicação no Brasil, em contraponto ao serviço
público e comunitário oferecido em Timor-Leste, ou dos erros e acertos dos
modelos educativos adotados nos dois países, por mais utópica que ainda
possa parecer a participação de crianças e jovens nos meios de comunicação
1 Nos referimos aqui à cidadania definida por Benevides (apud VIEIRA 2000, p. 40) através dos prin-
cípios da democracia, que implica a ligação necessária entre democracia, sociedade pluralista, educação
política e democratização dos meios de comunicação de massa.
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de massa, há muitas iniciativas em curso, uma vez que não é mais possível
negligenciar a influência que a mídia exerce no ambiente escolar e na cultural
local (JACQUINOT, 2003, p. 1). Uma delas é a de transformar o rádio em
um veículo de “dupla mão de direção”, verdadeiramente educativo, democrá-
tico e interativo (ORTRIWANO, 1998), ao mesmo tempo em que se promo-
ve uma educação voltada aos meios de comunicação a partir da escola.
No Brasil, a presença ampliada de ONGs, nos anos 1980, como conse-
qüência da mobilização da sociedade civil em tempos de abertura política, deu
um novo impulso às intervenções sociais de cunho não-formal, criando
modelos e parcerias com o poder público em inúmeras ações educativas
(GOHN, 1997, 55).
Uma dessas experiências ocorreu na cidade de Fortaleza, no Ceará, em
1998, envolvendo seis escolas da rede pública municipal. Uma ONG – a Arcos-
Cepoca, dirigida por comunicadores comunitários, com apoio da cooperação
belga, a Prefeitura Municipal e o Unicef se uniram em torno de um projeto de
rádios comunitárias escolares, emitindo através de um sistema de alto-falantes
e caixinhas de som instalados na entrada das salas de aula e nos pátios ou qua-
dras de esporte. Após uma formação em comunicação participativa dos alunos
comunicadores, que incluía a escrita de textos ficcionais (sociodramas), estes
passaram a produzir programas de forma criativa, em estúdios bastante simples
montados em cada escola. O princípio era conseguir fazer com que despertas-
sem o interesse em trabalhar a comunicação educativa e se voltassem à prática
comunitária, como lembra José Wilson de Sousa Silva2, membro da diretoria da
ONG naquele período. A comunicação deveria ser feita de aluno para aluno,
usando linguagem própria e a idéia era motivá-los também a ocupar espaços de
comunicação no bairro, nas rádios comunitárias que surgiam.
O drama foi o que mais atraiu os adolescentes. Tal preferência deve-se,
em parte, ao predomínio da oralidade sobre a escrita, bem como do uso do
teatro popular para se discutir e refletir sobre os acontecimentos cotidianos.
Afinal, como lembra Vigil (1988, p. 11), “a melhor maneira de entender a vida
é voltar a vivê-la. Quando repetimos os fatos que nos aconteceram, representamos
as situações (...), estamos nos vendo como em um espelho e podemos com-
preender mais facilmente nossa realidade. E até podemos inventar uma solu-
ção melhor para os problemas que nos afligem.
A ação dramática representada pelo personagem da ficção, que vivencia
situações-limite, enfrenta os conflitos, revela aspectos essenciais da vida hu-
mana e faz com que ele ganhe mais coerência que as pessoas reais
(CANDIDO et al., 1972, p. 45).
2   Entrevista concedida à autora em 20/06/03, em Fortaleza/CE.
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Ao abordar o teatro, levando-se em conta a especificidade do rádio,
Helbo (1987, p. 41) traz-nos a idéia de que:
(...) o transmissor multiplica os lugares onde o teatro se insinua. No rádio en-
contramos uma nascente intimista, quase religiosa da palavra e ela remete a um
estado paradisíaco de uma literatura unicamente oral. Sem estar totalmente
estático em um único local, como no teatro ou ao assistir a televisão, o ouvinte
encontra-se em uma situação de escuta próxima de um sonhar acordado ou
fantasiar. Através do veículo, ele mantém um tipo de monólogo interior: seu
corpo fica como num estado desmaterializado e ele então recebe o eco ampli-
ficado de seus sonhos e suas pulsões3.
O exercício do imaginário, a partir da narrativa de ficção no rádio, além de
revelar-se um trabalho prazeiroso, também deu a estes pequenos comunicadores
o sentimento de pertença a um determinado meio cultural, valorizando-os como
pessoas e produtores de mensagens capazes de despertar a sensibilidade de um
largo público ouvinte, sobretudo da própria comunidade.
Nestas rádios escolares, os alunos tiveram que realizar pesquisas sobre
os mais diversos temas sociais no decorrer da produção, a fim de tornar as
histórias verossímeis e educativas, tais como: o Código de Defesa do Consu-
midor, o ECA, DSTs, etc. O trabalho cotidiano com essa diversidade de as-
suntos, bem como o contato com pessoas e ONGs do meio comunitário,
fontes de informação para tantas matérias que abordaram, resultaram em uma
intervenção mais aprimorada junto à comunidade escolar e na rádio, amplian-
do o debate sociocultural.
Um desses exemplos é o sociodrama “A Família na Escola”, produzido
pelos alunos da escola “ Dolores Alcântara” sob a supervisão da Profª Joseli
e apresentado em 04/06/2002 na Rádio-escola A VOZ DO DOLORES4:
Narrador – Estamos na escola e os professores estão todos a esperar os pais,
pois hoje é dia de “Família na Escola”.
1ª Mãe – Bom dia, professores.
Todos – Bom dia!
1ª Mãe – Vim aqui correndo, pois deixei a menina pequena tomando de conta
dos outros menores. Quem é a professora do meu filho?
Professora – Sou eu, minha senhora. Tenha um pouco de calma. Vamos aguar-
dar outras mães e a senhora também participar.
3 Tradução livre da autora do texto original francês.
4 Foi conservada a grafia original do texto.
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1ª Mãe – Posso não. Ainda vou lavar roupa. (sai)
2ª Mãe – Sabe, Dona Bete, não sei mais o que faço com a Maria. Ela não me
falou nada, mas tô escutando um zumzum que ela tá grávida. Se for verdade,
o João, meu marido, mata eu e ela de pau.
Profª Bete – Que isso, Dona Geralda, se acalme, vamos conversar. Não adianta
chorar o leite derramado. Quantas vezes a senhora já chegou para sua filha e
conversou com ela, e orientou-a? Que informação sua filha teve? Só informações
desencontradas. É compreensível, pois sei que trabalha fora para sustentá-los.
2ª Mãe – Num sei não, num quero nem pensar.
Profª Bete – Se for verdade, dê apoio à sua filha, pois ela ainda não tem matu-
ridade, e colocar ela na rua vai ser pior. Deixa a criança nascer e, de hoje em
diante, arranje um tempinho e converse, falando que ela vai passar da fase da
adolescência para adulta e que, de hoje em diante, outra vida vai depender dela.
2ª mãe – Muito obrigada pelo apoio.
3ª Mãe – Dona diretora, tô preocupada com meu filho. Ele não quer mais me
obedecer e eu não sei mais o que faço. Tenho medo de dar uma pisa nele e ele
ir embora. Não sei mais como agir.
Diretora – Deixe ele ir, o mundo lá fora é quem vai ensiná-lo. O filho pródigo
sempre volta a casa.
3ª Mãe – O bichim vai sofrer.
Diretora – Deixa, é melhor ele chorar do que mais tarde a senhora chorar por ele.
4ª Mãe – Diretora?
Diretora – Fale.
4ª Mãe – Quando é que vai sair a carteira de estudante?
Diretora – Não chegou. Assim que chegar entregaremos aos filhos de vocês.
5ª Mãe – Risoneide (puxando o filho). Eu sou a mãe do Raimundinho.
Prof. Risoneide – Fale!
5ª Mãe – Olha, se o Raimundinho aprontar, pode puxar as orelhas dele, fazer
o que quiser com ele. A senhora é mesmo que ser mãe dele. (Olhando para o
menino) Da próxima vez, quem vem é o teu pai.
Raimundinho – Eu não medo dele não, ele num me bate.
Prof. Risoneide – Faço isso não! Pois, se eu fizer, a senhora é a primeira a me
denunciar. Trabalhe seu filho em casa. Eu faço minha parte e a senhora faz a
sua. Não posso obrar milagres.
6ª Mãe – Diretora! Por que é que o Pedro não leva tarefa para casa? A profes-
sora não passa?
Diretora – Vamos perguntar à professora dele.
Professora – Todos os dias a tarefa é passada. Alguns trazem, outros não. Eu
aproveito a oportunidade para pedir às mães que tenham mais interesse nas
tarefas de seus filhos, e fico feliz por a senhora ser uma mãe participativa. Tirem
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um tempo para seus filhos, perguntem como eles estão. Como é que foi o dia
deles. Se realmente foram à escola, pois vocês trabalham deixando a ordem para
virem à aula e muitas vezes eles não vêm. Sei que chegam cansadas, mas não
custa nada chegar e dar um beijo em cada um deles, pois é sempre bom rece-
bermos uma fatia de carinho.
Ao se analisar a adequação dos meios empregados pelos autores para
expor os problemas, percebe-se que a abordagem do tema tem nas reuniões de
pais sua principal fonte de inspiração. Após a apresentação desta peça
radiofônica, a pergunta feita às famílias presentes para iniciar-se o debate sobre
a importância da participação dos pais no rendimento escolar dos filhos, bem
como discutir a questão da violência na escola foi: Por quê a família na escola?
Através do jogo teatral projetivo, com personagens que muito se asse-
melham às próprias mães, os autores encontraram um modo didático de
comunicar-se com todo o grupo e, muito particularmente, com as mães espec-
tadoras. No entanto, a figura paterna foi (e é) sempre a grande ausente na
escola, quase nunca participando da educação escolar dos filhos. Parece con-
traditória esta atitude em relação aos padrões culturais vigentes, calcados na
figura masculina que detém autoridade.
O linguajar simples das mães, em contraste com a linguagem mais apri-
morada das professoras e da diretora, sugere um jogo de articulações
verticalizadas que, embora denotem uma solidariedade real, cria um certo
distanciamento hierárquico-cultural entre a família e o corpo docente. Os
professores “sabem mais” e têm autoridade para dar conselhos; já as mães
“sabem menos” e se mostram despreparadas para educar seus filhos.
Os alunos se auto-caracterizaram de forma mais ausente, sempre condu-
zidos pelos desejos e autoridade das mães, diretoras ou professoras, destituídos
de espaço para manifestar suas opiniões sobre os questionamentos ou as decisões
que vão sendo tomadas. Este modo original de apresentar uma certa
“incomunicabilidade” com adultos, sugere a necessidade de um diálogo maior
sobre assuntos que extrapolam o domínio escolar para adentrar-se na vida privada
e afetiva, fonte de inúmeros conflitos de gerações que se expande na comunidade.
É importante que se estabeleça esse contato, uma vez que, para a criança,
a família aparece como “uma comunidade preliminar que a prepara para a
comunidade maior” (MACIVER & PAGE, 1973, p. 129). Para estes autores,
através de gradações imperceptíveis e, à medida que se desenvolve, a criança
se transforma também para a comunidade, invertendo-se em uma associação
de interesses, muitas vezes intensos, mas limitados.
No entanto, a participação dos pais nas atividades da escola, da forma
como foi tratada, mostra a intenção de aproximá-los de modo mais significa-
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tivo das vivências e dinâmicas comunitárias, bem como dos responsáveis pela
educação formal de seus filhos, estabelecendo um novo diálogo entre todos
os que cumprem a função de educadores - tanto na esfera pública, como na
privada -, o que só vem beneficiar o próprio adolescente.
Na concepção de Orozco Gómez (1997, p. 57), “a escola e a família enquan-
to instituições especificamente encarregadas da educação das crianças e jovens são
talvez as mais desafiadas pela presença dos modernos meios e tecnologias de
informação”. Visto desse modo, muitos dramas vividos por eles podem não ter
sido trabalhados em profundidade, mas o fato de merecerem debate na escola e,
certamente, uma partilha de idéias, gerou novas reflexões críticas sobre a convi-
vência familiar e as formas de se unir para obter conquistas sociais.
3. TIMOR LESTE
Na República Democrática de Timor Leste (RDTL), nação mais jovem
do mundo e o mais novo país a integrar a CPLP - Comunidade dos Países de
Língua Portuguesa, o rádio sempre teve grande importância, pois serviu ao
movimento de resistência. O invasor indonésio, de 1975 a 1999, controlou a
mídia oficial e perseguiu as rádios clandestinas durante anos. Assim, em novos
tempos de cidadania, o veículo tem sido fundamental enquanto fonte de re-
construção histórica, que tem por base o que é contado pelo povo e transmi-
tido através de seus mitos, na falta de documentação local. A história oficial
deve-se, em grande parte, à visão e aos registros dos estrangeiros que por aí
passaram, principalmente europeus, característica que, até certo ponto, apre-
senta semelhanças com a de outros povos que viveram sob a dominação
portuguesa (DEL CASTILLO, 2002).
Com uma população de quase um milhão de habitantes, dos quais dois
terços são crianças e jovens com menos de 25 anos, preocupa o alto índice de
analfabetismo que chega a atingir 50% dos moradores da ilha. Daí ser o rádio
um importante meio informativo e educativo.
Entre 2001-2003, vários estúdios e equipamentos de transmissão
radiofônica comunitária foram instalados e hoje ele cobre praticamente todo
o território nacional (AMARANTE, 2006, p.172). Contudo, a ausência de
manutenção técnica e cursos de formação para comunicadores têm prejudi-
cado os serviços de transmissão, que precisam ser incrementados, principal-
mente no tocante à produção. Existem em Timor-Leste, 16 emissoras FM
comunitárias que emitem em tétum, bahasa indonésio e estão introduzindo o
português em parte de sua programação.
Recentemente, uma rádio comunitária de alto-falantes foi inaugurada na
Ilha de Ataúro, na paróquia onde atua o Pe. Francisco Moser, que atuou em
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CEBs5 da periferia de Fortaleza (AMARANTE, 2004, p. 45) e que hoje pro-
move uma ponte entre as iniciativas da juventude daqui e de lá. Em Ermera,
na Rádio Comunidade Café, há alunos de uma escola primária usando o
radioteatro para falar sobre saúde, higiene, campanhas de aleitamento materno
e contra a violência familiar. Deste modo, a participação da juventude na
programação dessas rádios está sendo iniciada.
Ainda não existe uma indústria cultural própria em Timor-Leste. Em
2005, havia apenas seis jornais locais em circulação. Não existem cinemas ou
editoras e a rede de televisão está longe de cobrir todo o território. Se este
fosse o caso, a população não teria como adquirir aparelhos e utilizá-los, entre
outros por sua condição precária e às restrições no fornecimento de eletrici-
dade. Em todo o país, somente 30% das casas têm um aparelho de rádio e
10% possuem televisão. Por esse motivo, há que se pensar na grande influ-
ência estrangeira que podem receber através de produtos pirateados e baratos
da Ásia, dos Estados Unidos e até do Brasil, introduzindo no país um sistema
de valores que não condiz com a realidade local.
Merece ser observada a divulgação cultural local na mídia, bem como o
preparo de seus agentes para uma produção direcionada ao grande público
que ouve as ondas do rádio. Este é o caso da “Lenda do Crocodilo”. Escrito
por um autor timorense, Luiz Cardoso (1998, p.104) “O crocodilo fez-se ilha”
é uma lenda sobre a formação geológica da ilha, cuja forma lembra a do
legendário réptil. O texto possui a estrutura literária de um conto tradicional:
narra um tempo indeterminado e imaginário num passado longínquo e no
espaço geográfico timorense. É um mito fundador a que se atribui veracidade,
uma vez que aborda uma “universalidade”: a origem abrangente da ilha e de
seu povo. Ela suscita uma “funcionalidade”, um exemplo de como se deve ter
mais estima e respeito pela natureza, um modo de ser altruísta que representa
os valores sociais locais. A versão é feminina, pois em outros textos, o per-
sonagem é um garoto e aqui é uma menina que vai gerar o povo da nova
terra.
Considerando que o texto é uma versão escrita da lenda, pode-se enten-
der que a tradição oral em Timor, tal qual no contexto lusófono africano,
constitui uma característica dominante e não algo exclusivo – sendo que esta
escrita representa a continuação da oralidade.
“O Crocodilo fez-se ilha”, traz a saga de um velho crocodilo que estava
perdido e encalhado na floresta, após um dilúvio, rejeitado por outros animais
porque era predador. Até que encontra uma menina bondosa chamada Titi,
que procurava por sua família desaparecida. Os dois se aproximam, cada um
5 Comunidades Eclesiais de Base.
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com uma intenção diferente, até que a menina se apieda do animal e promete
ajudá-lo a chegar até o mar, arrastando-o com galhos de árvores num esforço
sobrehumano. Ao chegar na praia, o crocodilo agradecido decide poupar a
vida da benfeitora e, exausto, vai-se transformando na ilha de Timor, com
seus relevos e encantos, bem no meio do mar. Antes de petrificar-se, porém,
ele pede à menina uma promessa: que cuidará dele (da ilha), casar-se-á com
um príncipe e povoará o território.
A adaptação dessa versão mitológica para o rádio, através de história
infantil dramatizada na voz de crianças e adolescentes, fornece-nos elementos
para se compreender, para além de uma transposição de códigos ou de seus
componentes míticos, inúmeros fenômenos, entre eles: os recursos usados na
linguagem ficcional que podem despertar nas crianças seus vínculos culturais
e identitários; a participação e valorização de talentos no trabalho de constru-
ção em equipe; bem como o uso da expressão em língua portuguesa, cuja
introdução nos currículos escolares deu-se recentemente.
O Grupo MAC-Crianças Unidas (MAC, 2004), formado por crianças e
adolescentes cantores desde 2001, deu vida à história. Desde que surgiu, num
momento importante na história do país, após um longo período de domina-
ção e guerrilhas, teve como bandeira cantar pelos direitos humanos, principal-
mente o direito das crianças. Vale lembrar que ainda não é plena a participa-
ção da criança na sociedade timorense e registram-se inúmeros casos de maus
tratos na escola e violência no seio familiar, algo já quase incorporado ao
cotidiano do país – sendo a violência maior a visível miséria da população.
Há três anos, as meninas e meninos do grupo produzem e apresentam
um programa de rádio na emissora estatal para divulgar o direito das crianças
e, além do canto com suas vozes melodiosas, dedicam-se ao teatro e às artes
plásticas, aperfeiçoadas por monitores voluntários.
Durante o período passado na missão educativa do MEC/Capes junto ao
MEC/Timor6, a autora iniciou um trabalho de formação com as crianças do
MAC, primeiramente baseado no “sociodrama”, depois centrado na adaptação
radiofônica da Lenda do Crocodilo. A intenção era orientá-los para que escre-
vessem o roteiro, mas pela escassez do tempo dos encontros, isso não foi
possível. Então decidiu-se encenar a história no rádio roteirizada pela professora
e os próprios participantes foram escolhendo as vozes que mais se adaptavam
aos personagens, com base em testes de  imitação dos animais ou no estilo da
interpretação de cada criança, aproveitando para criar algumas situações
vivenciadas pela protagonista da história, a menina Titi e realizar a adaptação
dos falares em língua portuguesa que lhes pareciam mais próximos nos diálogos.
6 Em 2005, a Capes enviou o primeiro grupo de professores no âmbito do “Programa de formação de
docentes em língua portuguesa”, do qual fez parte a autora.
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O objetivo didático não foi esquecido. Foram realizadas pesquisas biblio-
gráficas e consultados professores de ciências sobre a vida dos répteis, cadeia
alimentar, etc.
A adaptação para o rádio foi feita a partir da observação da trama, e
compreendeu a inserção de elementos contemporâneos nos diálogos, atuali-
zando a lenda e aproximando-a do cotidiano dos protagonistas e receptores.
Levou-se em conta, como lembra Adami (2002, p. 162) que “respeitar o texto
literário numa outra linguagem é romper, é transgredir, é encontrar formas de
dizer o que determinado autor escreveu, com maior poder dramático, encon-
trando no imaginário coletivo lugar para determinado texto ser compreendido
pelo seu público”.
Deste modo, optou-se por contar uma história dentro de outra história
– com a duração de três capítulos, de forma que pudesse atrair, sobretudo, o
interesse de pequenos ouvintes.
A estratégia usada no roteiro da adaptação foi apresentar o início do
drama como se fosse uma aula, em que a professora “conta” a história para
seus alunos. E no decorrer da narração, os personagens e seus conflitos vão
se inserindo como parte integrante dessa aula. As perguntas ou dúvidas dos
alunos-personagens da peça radiofônica misturam as línguas oficiais, tétum e
português, com predomínio do português, língua instrucional falada no con-
texto timorense, cuja divulgação era a proposta da adaptação.
A professora, ou aluno mais estudioso, responde em português. Deste
modo vão discutindo e esclarecendo as dúvidas sobre a língua e a ciência
natural que desconhecem: a vida dos répteis ou o significado de palavras
como mandíbulas, adjetivo, habitat, predador, lábia, que acabam por fazer
parte de um mesmo contexto da narrativa, onde tudo é explicado.
A tipologia dos personagens aproxima-se de personalidades bem reais:
os invasores predadores, o povo ingênuo, os educadores, o amigo que vira
inimigo por não concordar com as atitudes do outro, o aluno perguntador, o
aluno sabido, etc.
O primeiro capítulo foi veiculado na Rádio Timor-Leste em novembro
de 2005, durante o programa dominical do MAC, em um quadro especialmen-
te criado para contação de histórias, o “Era uma vez” – Kolia português ho
labarik Mac-Crianças Unidas7 e inicia-se do seguinte modo:
LOC – Imi hakarak aprende português? Então ita sei ba rona historia nebe nia
sei ba conta8. E hoje vou chamar aquela que vai brincar de professora para nos
ajudar – Lenilda. Bom dia, Lenilda!
7 Tradução do tétum: “Aprenda português com as crianças do Mac-Crianças Unidas”.
8 Id.: Você quer aprender português? Então vocês vão ouvir a história que nós vamos contar.
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LENILDA – Bom dia. Já vou entrar na sala de aula onde todos me esperam.
Bom dia a todos.
TODOS – Bom dia, professora.
PROF. – Hoje vamos contar a lenda da Ilha de Timor
Aluno 1– Kona ba historia crocodilo?9
PROF. – Sim, é essa mesmo.
Aluno 2– Mas ela é muito velha...
Aluna 3 – Velha não, antiga, porque tem muitos anos.
PROF. – Você tem razão. Toda lenda é antiga porque passou de geração em
geração até chegar aos nossos ouvidos. Mas tem gente que ainda não conhece.
Então, vamos contar?
Narradora – Era uma vez...
Aluna 3 – Já sei, um crocodilo muito malvado...
Todos – Um crocodilo malvado?
Crocodilo – Não, eu não sou tão malvado assim. Ouça a minha história e de-
pois diga se mereço este adjetivo. Malvado!
Aluno 2– Hau la hatene. Saída los mak adjetivo?10
PROF. – Você não sabe o que é adjetivo? Então vamos explicar. O adjetivo é
uma palavra que mostra a qualidade de alguém, da pessoa ou da coisa de quem
falamos, o sujeito. E Malvado é o contrário de bom, que é uma pessoa que só
faz o bem.
Aluna 1 – Então isso quer dizer que o crocodilo é mau?
Crocodilo – Epa, espera aí. Ah! Mas vocês nem ouviram minha história e já es-
tão a falar mal de mim? Acho melhor prestar atenção e depois conversamos...
Após todas as etapas de um longo percurso, os protagonistas, Titi e o Sr. Croco
chegam, finalmente, no mar e ele anuncia que está prestes a morrer.
Narradora – E assim foi. O crocodilo resolveu ser bondoso com ela, mas antes
foi se transformando bem devagarinho em ... terra... De repente, suas patas es-
ticaram e se firmaram sobre as rochas e os corais. Depois o corpo dele começou
a crescer, crescer, ganhar relevo, dando lugar a florestas e montanhas, lugares
altos e baixos.
Croco – Menina, não tenho muito tempo e logo todo o meu corpo ficará assim,
como vê, parecido com as terras de uma ilha. Você, que é tão jovem e tão linda,
crescerá e será uma mulher. Já que gosta tanto de mim, prometa-me que cuidará
desta terra, das flores, das florestas e das árvores de sândalo que estão a crescer.
9 Id.: É a história do crocodilo?
10 Id.: Eu não sei o que é adjetivo.
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Titi – Sândalo! Que perfume mais suave! Prometo, sim, Sr. Croco, vou cuidar
de tudo o que o senhor pedir.
Croco – Por aqui passarão muitos príncipes, Titi, e eles ficarão admirados por
sua beleza. Outros vão gostar mais do cheiro das árvores. Escolha aquele que
gostar de todas as coisas para se casar e ser feliz. Só através do seu amor esta
ilha terá muitos habitantes.
Narradora – E dito isso, o crocodilo perdeu o poder da palavra e deixou a Titi
ali olhando para a Nova Terra que dele nasceu.
Aluna – E depois, ela se casou mesmo com um príncipe?
Narradora – Sim, é claro. E teve muitos filhos. Senão, como você acha que nós
estaríamos aqui? Vejam como a história de Timor é bonita! Somos todos herdeiros
do coração puro e bondoso da Titi, que salvou o crocodilo e ganhou sua amizade.
Croco – Agora vocês têm que cuidar desta terra e das riquezas que temos aqui.
Todos – Então a história ainda não se acabou!
Os recursos usados, a partir do radioteatro, que presentifica a vida,
podem despertar o interesse dos alunos pela geografia, a história, as ciências
da natureza, a fauna e a flora e a língua portuguesa, estabelecendo uma relação
de interdisciplinaridade – ou pluridisciplinaridade, como sugere Fernanda
Ximenes (2005, p. 62) em sua pesquisa monográfica. O português, embora
pouco falado pela população “é a alma do tétum”, pois o enriquece, segundo
Roque Rodrigues11. Todas as manifestações socioculturais típicas de Timor
têm uma palavra no idioma para explicá-las: a festa, o casamento, o batizado,
o luto, o desluto, o aniversário, a missa... A língua aproxima o povo timorense
da cultura lusitana, bem como dos povos que usam o idioma e foram colo-
nizados pelos portugueses, principalmente os do sul.
A versão adaptada valoriza o papel feminino na construção da soci-
edade pós-revolucionária, cujos valores e identidade estão sendo pouco a
pouco forjados.
Observa-se, deste modo, que a construção de dramas e a introdução
deste conteúdo nas escolas e nas rádios locais podem servir de incentivo para
se produzir uma rádio cada dia mais crítica, educativa e cidadã em países em
desenvolvimento, a partir de seus próprios elementos culturais. Diante de
questões como a globalização dos meios de comunicação que “parecem querer
agrupar pessoas das mais diferentes classes e níveis de formação em uma
comunidade humana mais uniforme” (ARNHEIM, 1980, p. 154),  restaria ao
indivíduo a opção de se recolher sobre sua cultura, para que sobreviva, ou
buscar abertura cultural para favorecer o conhecimento do outro. A mídia
11  Palestra proferida em março/2005, em Timor-Leste, pelo então Ministro da Defesa.
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permite a articulação entre essas possibilidades, levando-se em conta que
existiria um recriar típico do fenômeno da comunicação. Esta idéia de recri-
ação também pode ser explicada pelo fenômeno de “receber coisas novas,
codificar e decodificar mensagens e traduzir esta mensagem para um outro
sistema de signos” (PIRES FERREIRA, 1994-95, p. 116).
O radioteatro tem oferecido ao adolescente a possibilidade de marcar
suas histórias de vida com elementos culturais trazidos de sua própria expe-
riência comunitária, seu universo de convivências. A linguagem teatral, nesse
contexto, é mediadora da construção de uma verdadeira cidadania. Ela “é a
mais rica linguagem porque inclui todas as outras e, através do teatro, pode-
se analisar o passado no presente para que se possa inventar o futuro”
(BOAL, 2001, p. 3).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao discorrer sobre as práticas cotidianas que aparecem nos estudos de
contos populares realizados por Propp, Certeau (2002, p. 85) afirma que tais
práticas “invertem freqüentemente as relações de força e, como as histórias
de milagres, garantem ao oprimido a vitória num espaço maravilhoso, utópico.
Este espaço protege as armas do fraco contra a realidade da ordem estabe-
lecida”. Para o mesmo autor (CERTEAU, 2002, p. 42) é importante analisar-
se as práticas culturais existentes no micro-cosmos, que são retratos da cultura
popular que “se formula essencialmente em “artes de fazer” isto ou aquilo,
isto é, em consumos combinatórios e utilitários”, inclusive dos meios de
comunicação, presentes nas práticas sociais. É desse dinamismo de relações
que se origina “a reinterpretação desses meios” nas sociedades modernas (ou
pós-modernas), da qual nos fala Canclini (1998, p. 256).
Como afirma Joaquim Rosário (apud XIMENES, 2005, p. 61), “as nar-
rativas de expressão oral são um veículo fundamental dos valores, quer edu-
cacionais, culturais, religiosos e cósmicos. Elas também constituem veículo de
transmissão de conhecimentos e meios pedagógicos mais poderosos de níveis
explícito e implícito”.
Na concepção de uma programação cultural, a tendência é geralmente
opor-se o “cultural” ao “popular”, a cultura, neste caso, aparecendo de modo
divorciado e distante da vida concreta das pessoas. Para Kaplún (1978, p.
19)12, até mesmo os programas de entretenimento podem ser educativos e
culturais, vindo ao encontro das funções que concebe para o rádio: “informar,
educar e entreter”.
12 Tradução livre de todas as citações do autor.
ANUÁRIO UNESCO/METODISTA DE COMUNICAÇÃO REGIONAL • 11198
Mesmo que muitas rádios não estimulem o trabalho dos jovens por falta
de interesse ou experiência educativa de produtores ou que professores não
consigam articular comunicação/educação, a semente está sendo plantada e
pode render bons frutos numa próxima estação.
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